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DURAÇÃO: 2 HORAS 

TEMA DA AULA 

“CORPO FEMININO COMO TERRITÓRIO DA VIOLÊNCIA” 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO PRINCIPAL:  

APRESENTAR A MORTE POR FEMINICÍDIO OU SUICÍDIO EM SUA 

INTERFACE COM O CICLO REPRODUTIVOE A IATROGENIA MÉDICA 

OBJETIVOS SECUNDÁRIOS: 

- APRESENTAR O TRABALHO DE PRECURSOR DE DIANA RUSSEL SOBRE O 

FEMINCÍDIO 

- REFLETIR SOBRE A CULTURA DO ESTUPRO 

- A PARTIR DO CONCEITO DE VIDAS PRECÁRIAS EM JUDITH BUTLER 

COMPREENDER A MORTE MATERNA POR ABORTO 

-COMPREENDER A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICAA PARTIR DA 

MEDICALIZAÇÃO E IATROGENIA MÉDICA 



- ABORDAR A VIOLÊNCIA CONJUGALA PARTIR DA AGRESSIVIDADE 

AUTO-DIRIGIDA: A QUESTÃO DO SUICÍDIO 

 

 

METOLOGIA 

 

 

AULA EXPOSITIVA E INTERATIVA, CONTEMPLANDO: 

-MOBILIZAÇÃO E LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS 

ALUNOS. 

-APRESENTAÇÃO DOS CONCEITOS ALUSIVOS AO TEMA E AOS OBJETIVOS 

DA AULA. 

-SISTEMATIZAÇÃO E SÍNTESE A PARTIR DA EXPOSIÇÃO DO CONTEÚDO 

CONDENSADO EM POWER POINT. 

 

AVALIAÇÃO: 

INTERESSE E PARTICIPAÇÃO ATRAVÉS DE PERGUNTAS 
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